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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente ensaio apresenta 
algumas reflexões sobre a Bioética atreladas 
a uma proposta de pesquisa voltada sobre a 
descrição da percepção de equipes técnicas 
pertencentes a Centros de Atenção Psicossocial 
para a Infância e Adolescência – CAPSi – e seu 
trabalho interdisciplinar. É possível constatar uma 
formação ética do pesquisador para que este 
possa transpor discussões restritas ao âmbito 
normativo da pesquisa. Esse tipo de formação 
favorecerá o uso de estratégias adequadas tanto 
em pesquisas de campo quanto em abordagens 
mais adequadas desses profissionais em seu 
cotidiano de trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Bioética; Centros 
de Atenção Psicossocial para a Infância 
e Adolescência; infância e juventude; 
interdisciplinaridade.

ABSTRACT: This essay presents some 
reflections on Bioethics linked to a research 

proposal focused on the description of the 
perception of technical teams belonging to 
Psychosocial Care Centers for Childhood and 
Adolescence - CAPSi - and their interdisciplinary 
work. It is possible to verify an ethical formation 
of the researcher so that he can transpose 
discussions restricted to the normative scope 
of the research. This type of training will favor 
the use of appropriate strategies both in field 
research and in more appropriate approaches for 
these professionals in their daily work.
KEYWORDS: Bioethics; Psychosocial Care 
Centers for Children and Adolescents; Childhood 
and youth; interdisciplinarity.

INTRODUÇÃO
No campo das políticas públicas, 

as políticas sociais básicas como: saúde, 
educação, previdência e assistência social 
constituíram os pilares da sustentação de um 
Estado que se propôs a assegurar a igualdade 
e o bem-estar a toda a população (WERNECK-
VIANNA, 1991), com especial destaque para 
crianças e adolescentes, ainda que no cenário 
alarmante da herança social de desigualdade 
do país. 

Tais avanços oriundos dessa nova 
configuração do Estado alteraram positivamente 
alguns indicadores sociais ligados à população 
infantil e juvenil (mortalidade infantil, desnutrição 
e outros). Mas mantiveram inalterados muitos 
outros (morte por causa violenta entre jovens 
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das camadas populares, por exemplo), que se associam a problemas desvelados, muitas 
vezes, a partir do próprio desenvolvimento das políticas públicas quando se aproximam 
mais efetivamente das expressões sociais no quotidiano das populações (exclusão escolar, 
abandono, vida nas ruas, uso abusivo de drogas, violência etc.).

Esses problemas sociais são, a rigor, gerados por muitas causas e requerem 
ações compartilhadas entre as equipes, com protagonismo dos atores envolvidos, para a 
diminuição de danos e criação de possibilidades de existência em prol do fortalecimento 
da cidadania (CASTEL, 2004, 2005; AYRES, 2012). Para Castel (2004), no processo 
de construção de modos de existência social, a vulnerabilidade integra uma das “zonas 
possíveis de coesão social” (ao lado da integração, assistência e desfiliação) e é 
caracterizada pela fragilidade dos suportes e vínculos entre sujeito-família-grupo social, 
afetando a inserção em estruturas sociais constituídas de sentido e produzindo prejuízos 
significativos em crianças e adolescentes.

A Atenção Psicossocial à Infância e Adolescência, política pública implantada no 
país através do Sistema Único de Saúde - SUS (BRASIL, 2005) tem no Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPSi) sua principal estratégia de ação – ao adentrar nos territórios para 
ampliar acesso ao cuidado em saúde mental encontra situações complexas vividas por 
crianças e adolescentes.

São cenários de abandono – mesmo em família – segregação, peregrinação infinda 
por circuitos de exclusão (rua-abrigo-judiciário), violência de diferentes matizes, ausência 
de perspectiva de futuro, isso não configurando transtornos mentais, mas que incidem direta 
ou indiretamente na experiência subjetiva de cada um deles produzindo sofrimento intenso, 
alterando suas trajetórias de vida, de desenvolvimento e de construção de experiências de 
pertencimento social e afetivo (PAULA, 2012).

O desenvolvimento de ações públicas com enfoque na interdisciplinaridade, a 
politização da população-alvo e a visão ampliada das equipes profissionais ainda constituem 
desafios no contexto brasileiro quando contemplados os hiatos existentes na efetividade das 
políticas sociais, correlacionadas às necessidades de crianças e adolescentes (GONTIJO; 
MEDEIROS, 2009). 

Grande parte das ações de cuidado dirigidas a essa população ainda é baseada 
na ideia da natureza individual do problema (com respostas que privilegiam a ação sobre 
o indivíduo) ou na ideia da natureza puramente contextual da questão, gerando práticas 
mais assistencialistas do que propriamente protetivas. Como exemplo na área da saúde, 
a noção de determinantes sociais da saúde contrapõe-se ao determinismo puramente 
unifatorial saúde-doença, ao articular a situação de saúde da população com a maneira 
como se organiza e se desenvolve a sociedade. Essa concepção tem sido desafiadora em 
razão das exigências que se voltam para o desenvolvimento de práticas ampliadas que, 
ao considerarem a complexidade do fenômeno saúde e doença, devem-se organizar em 
bases interdisciplinares sob o primado da integralidade do cuidado. 
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Torna-se necessário, portanto, verificar o papel dos profissionais de diferentes 
categorias que compõem as equipes dos CAPSis e o impacto de suas ações cotidianas no 
sentido de potencializar o cuidado de crianças e adolescentes, voltados à chamada clínica 
ampliada, identificando qual a sua contribuição na construção de um espaço de troca e de 
articulação, de fundamento compartilhado.

Assim, inúmeras reflexões contemplam as investigações propostas para esses 
Centros de Atenção, tais como: qual o entendimento das equipes às quais pertence a 
interdisciplinaridade? Como vêm sendo traduzidas no quotidiano dos CAPSis a articulação 
interprofissional? O que pode ser pensado e agido, de modo coletivo e corresponsável, 
para que os efeitos da interdisciplinaridade possam ser potencializados? Como promover 
a Atenção Psicossocial para a Infância e Juventude considerando a complexidade da 
experiência interdisciplinar? Quais ações – e respectivas estratégias de avaliação das 
equipes – de integração recíproca foram e poderão ser desenvolvidas pelas equipes 
envolvidas que detêm o mandato de proteção social da infância e adolescência? Quais as 
especificidades dos CAPSis para a efetivação do trabalho interdisciplinar? 

Os estudos da bioética poderão contribuir para que os profissionais envolvidos 
estabeleçam um vínculo com o pesquisador, de modo a relatar suas reais percepções 
sobre as limitações e ações interdisciplinares em seu espaço de trabalho, considerando 
os possíveis limitadores da materialização do mandato de interdisciplinaridade. De fato, 
o crescimento das pesquisas científicas exigiu-nos reflexões sobre a ética nas pesquisas, 
mas nem sempre consideradas as suas implicações sobre o cotidiano dos indivíduos. 
(LORENZO, 2002).

Espera-se que as investigações propostas possam contribuir para: a) um melhor 
reconhecimento sobre as práticas interdisciplinares desenvolvidas pelos CAPSis; b) 
a verificação de uma efetiva articulação interdisciplinar na Atenção Psicossocial para 
as crianças e adolescentes com transtornos mentais, pautada em princípios éticos; c) 
ampliação das possibilidades de autonomia dos CAPSis e dos envolvidos no enfrentamento 
das demandas sociais.

Garrafa e Pessini (2003) asseguram que, ao se debruçar sobre uma proposta de 
investigação científica, deve-se ter em mente a responsabilidade ética do processo de 
estudo, que envolve pesquisador e participante. Exige, portanto, a participação de sujeitos 
que – em graus mais variados e com diversas possibilidades de engajamento – sejam 
protagonistas com um posicionamento de valor.

A etimologia do termo Bioética deriva dos radicais gregos “bio” e “ethos”, que 
significam, respectivamente, vida latente dos animais e conduta moral. Refere-se a uma 
área de estudo interdisciplinar, conforme ressalta Silva (2002, P. 37):

[...] de caráter mais reflexivo, isto é, mais problematizadora e que leva os 
indivíduos a posicionamentos diante de novas situações acerca do agir 
humano, bem como o exercício da cidadania. 
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É dessa bioética que se provoca o debate coletivo, crítico e criativo em torno dos 
rumos da ciência e seu trato nas pesquisas que envolvem a vida, ou seja, seu caráter 
reflexivo e de aproximação com a sociedade, para quem se faz pesquisa. Buscar estreitar 
essa relação com a escuta atenta e cuidadosa dessa população, desponta o cenário da 
bioética. Silva (2002), tomando como base as considerações de Barchifontaine & Pessini 
(1991) recuperam os níveis hierárquicos do progresso científico. Ou seja, quais as parcelas 
da sociedade que tem alcance à evolução científica. A bioética também avança no sentido 
de incorporar um caráter interdisciplinar, intercultural e aproxima o diálogo entre ciência e 
sociedade: o que se faz para quem se faz. 

Provocando reflexão, vale destacar o que Silva (2002) assevera: 

O que lhes peço é que pensem a bioética como uma nova ética científica 
que combina humildade, responsabilidade e competência, numa perspectiva 
interdisciplinar e intercultural que potencializa o sentido da humanidade(P. 
25).

No bojo do avanço das ciências e da medicina, a bioética se desenvolve a partir 
da segunda metade do século XX, como um novo campo de conhecimento. E a partir da 
década de 1990, desponta no Brasil, como meio de questionar o que está implícito nos 
estudos científicos que envolvem vidas (humanas e não humanas). 

Em conjunturas anteriores, constata-se que foi com esse intuito que os responsáveis 
pela condução dos julgamentos de Nuremberg elaboraram um documento que, mesmo 
sem força de lei, foi reconhecido internacionalmente por nortear os princípios éticos das 
pesquisas com seres humanos, o chamado Código de Nuremberg de 1946.

Após cinquenta anos, em 10 de outubro de 1996, o Brasil aprovou a Resolução 
Nº 196/1996, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que regulamenta as diretrizes e 
normas das pesquisas envolvendo seres humanos. Dentre as suas contribuições éticas, 
o documento sugere que se deve respeitar os princípios da Autonomia, Não Maleficência, 
Beneficência e Justiça (BRASIL, 1996).

O fato de a homologação dessa resolução, assim como suas eventuais alterações, 
sempre ter ficado sob as decisões finais do Conselho Nacional de Saúde gerou críticas 
e descontentamento dentre os pesquisadores de outras áreas, como os de humanas e 
sociais. Portanto, quando o CNS autorizou a publicação da Resolução Nº 510/2016, mesmo 
ainda estando sob o viés da autorização do CNS, representou uma conquista às pesquisas 
em ciências humanas e sociais, pois reduz o biocentrismo e oferece uma nova perspectiva 
de abordagem ética às pesquisas com seres humanos (BRASIL, 2016).

A Resolução nº 510/2016 mostrou um avanço em relação à resolução anterior, 
Nº 466/2012, por trazer questões relativas às pesquisas humanas e sociais, como descrito 
no art. 1º, e exemplificar quais devem ser submetidas ao sistema Comitês de Ética em 
Pesquisa/Comissão Nacional de Ética em Pesquisa(CEP/CONEP) e à Plataforma Brasil.

Tal resolução também passou a considerar um sistema de avaliação de risco gradual 
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em quatro níveis, segundo o art. 21, mesmo não explicado de forma clara. A exigência 
de uma composição igualitária com membros das ciências humanas e sociais, sendo 
os relatores escolhidos dentre os membros qualificados dessas áreas de conhecimento, 
conforme art. 26, também não é abordada de maneira satisfatória.

Segundo também essa resolução, vulnerabilidade é a situação na qual uma pessoa 
ou um grupo de pessoas tenha reduzida a sua capacidade de tomar decisões e de opor 
resistência na situação de pesquisa em decorrência de fatos individuais, psicológicos, 
econômicos, culturais, sociais ou políticos.

De acordo com o exposto e com base nas reflexões obtidas a partir dos estudos da 
bioética, contemplar profissionais pertencentes às equipes do CAPSi como participantes 
dessas pesquisas significa considerar, por exemplo, os seus vínculos empregatícios e 
também a sua subordinação ao campo estudado, uma vez que o objeto de estudo serão 
as práticas interdisciplinares desenvolvidas por estes profissionais e a demanda da 
comunicação com as pessoas na busca pelas respostas ao problema de pesquisa.

 Tendo em vista a magnitude do tema, optar pela não realização de estudos com 
equipes do CAPSi implicaria em uma estagnação no desenvolvimento do conhecimento 
desse tipo de ambiente organizacional, uma vez que estes profissionais possuem acúmulo 
de experiência, conhecimento e vivência no cotidiano desses espaços.

Assim, apoiadas em Silva (2002), o que materializa a postura ética do pesquisador 
é o pertencimento a um projeto de investigação que possa responder a ideais societários 
enquanto profissional, pesquisador e cidadão, devendo participar eticamente de uma 
proposta de estudos, sentindo-se responsável pela sua existência. Acredita-se ser esse, 
parte dos desafios daqueles que se dedicam à investigação científica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A bioética está envolvida em todos os aspectos de pesquisa que envolvam seres 

humanos e possui como dilema harmonizar os melhores caminhos. Faz-se necessário 
considerar todos os aspectos envolvidos em uma pesquisa, interesses, poderes, sociedade, 
organizações, patrocinadores e outros.

As pesquisas em ciências humanas e sociais são de fato processos exploratórios 
que demandam a comunicação entre pesquisador e pesquisado, e que gerem confiança e 
empatia entre ambos, para que os fenômenos sociais, culturais e individuais se apresentem 
de forma a gerar uma interpretação e um novo conhecimento com base em uma atuação 
ética.

A questão de o porquê submeter à análise um projeto realizado em serviços de saúde 
mental, tal como os CAPSis, faz-se relevante a partir da premissa de que este é um sistema 
de proteção ao ser humano como um todo, e não somente aos participantes de pesquisas 
relacionadas à saúde. Nesse sentido, faz-se necessário ampliar os horizontes do debate 
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sobre ética em pesquisa em Ciências Humanas e Sociais para além dos fundamentos 
biomédicos do campo. 

Recomenda-se que as resoluções sejam continuamente revisadas para contemplar 
as especificidades das pesquisas das áreas humanas, tornando importante a discussão 
das controvérsias sobre a revisão ética de pesquisas em ciências humanas e sociais no 
âmbito do sistema CEP/CONEP. 

Os autores mencionam também que, no âmbito desta discussão sobre a revisão 
ética de pesquisas das áreas de ciências humanas e sociais, há a proposta de elaboração 
de um sistema específico para a revisão de projetos destas áreas que seria separado do 
sistema CEP/CONEP – portanto, sem relação com o Ministério da Saúde e com o Conselho 
Nacional de Saúde (CNS).

Por fim, fica clara a importância de se levar em consideração os aspectos éticos 
propostos pela Bioética, principalmente pela pesquisa ter como participantes profissionais 
de saúde vinculados a esses espaços de trabalho, o que demanda criar um clima de 
confiabilidade e de respeito a fim de que os participantes possam superar possíveis 
receios quanto à emissão de suas percepções sobre as possibilidades e limites da 
interdisciplinaridade em CAPSis.

Outra reflexão de suma importância para aqueles que se dedicam à investigação 
científica: pesquisadores devem responder a ideais societários não somente como 
estudiosos, mas também como cidadãos, devendo participar eticamente de uma proposta 
de investigação, sentindo-se responsáveis pela sua existência. 
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